
 

 

 

 

 

 

 

Agradecemos aos leitores por terem lido atÈ aqui. Agra-

decemos tambÈm a todos que colaboraram para nossa 

reportagem, atendendo ‡ solicitaÁ„o de entrevistas, etc.

A atividade dos estudantes ficou bem visÌvel nesta 

ediÁ„o. Somos muito gratos a todos que deram o suporte 

que permitiu aos estudantes desenvolverem amplamente 

suas atividades. Ficamos felizes de o elo das m„os  unidas 

estar se ampliando.

Faremos o m·ximo  para mostrar as diversas atividades e 

tambÈm os segredos dos bastidores na prÛxima ediÁ„o. 

Esperem!

Como uma das ativ idades da equipe 

ìFriendshipî o ìDanbee Odoriî est·  sendo 

apresentado nas escolas estrangeiras da 

provÌncia, desde o ano passado. ìFoi muito 

divertido quando os alunos das escolas 

brasileiras nos ensinaram Capoeira em um 

evento do PCDC. Em retribuiÁ„ o, gostaria 

de apre sent a r  a dan Áa Danbe e de  

Maebashi para os alunos das escolas 

estr angeiras.î  (Kawashima  Nor ihiro, 

e s t u da n te  d e  p Ûs - g r a d u a Á„o do  

Departamento de EducaÁ„ o)

A danÁa Danbee È multi-cultural com 

raÌzes nos rÌtimos de Jazz, Funk e Samba. 

P e n s a m o s e m  a c re s c e n t a r  S al s a ,  

conversamos com o Hispano, com quem 

temos interc‚mb io. Os estudantes foram 

algumas vezes ‡ escola e m Isesaki e  

criaram  e treinaram o ìSalsa com Danbeeî .

ì U n i n do do i s  t i p o s d e  d a n Áa s  

completamente diferentes, preservando a 

base original do Danbee, criamos uma nova 

danÁa. Neste processo senti ter ì vistoî o 

que È convivÍ ncia.î (lÌder Hagiwara Sayaka, 

do 4∫ ano do Departamento de EducaÁ„ o)

　　De repente, o temporal.  
Agradecemos ‡ Equipe de  
AssistÍncia que  
providenciou proteÁ„o para  
as cabines.

NÛs, estudantes temos muitos afazeres. Por isso, aproveitando 
as folgas, na Sala de Atividades treinamos danÁa e os trabalhos 
de artes manuais. Na noite da vÈspera do evento, o trabalho de 
fazer o manual de confecÁ„ o e os car tazes de tarame la, 
avanÁaram noite a dentro. Estudantes vindo conferir os passos da 
danÁa apÛs o ìbaitoî , ou estudantes, apÛs o est· gio profissional, 
encerand o os pl· sticos do local deram origem a animadas 
conversas pelo entusiasmo de participaÁ„ o no evento.

NÛs do PCDC tambÈm participamos para 

aprofundar o interc‚ mbio. Em ìMeu Palcoî , 

junto com os par t ic ipantes da escola  

peruana ColÈgio Hispano Americano (daqui 

para frente Hispano) danÁamos ìSalsa com 

Danbeeî , uma variaÁ„ o da danÁa Danbee. 

Em ì Cidade do meu orgul hoî , f izemo s 

of ic ina  de ar te  manual  de  tarame las  

ìNarukoî para alunos de escola prim· ria.

▲

   Nas horas de descanso: atividades de  
propaganda. Cartazes com taramelas feitas a  
m„o, penduradas, chamaram a atenÁ„o! (^^)v

▲

No artigo de fundo, aspectos do interc‚mbio Danbee no Festival de Maebashi, ìA conversa que une /

A uni„o pela conversa î , na Biblioteca de Oizumi-machi, e sobre a participaÁ„o do ìTechno Dream

Tour î , realizado junto com o Festival Gunryu-sai, do Departamento de Engenharia. Aguardem !!!
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Estamos abertos para receber sugestıe s e 

opiniıes de todos.

Nosso projeto È um projeto de co-participaÁ„ o com os residentes das comunidades. S„ o in˙ meros os estudantes volunt· rios que

participam para dar assistÍ ncia na realizaÁ„ o das atividades. Nestes 3 anos, o total de estudantes volunt· rios somou 458 estudantes. Quando 

nosso projeto foi inÌciado em 2002, cont· vamos com a colaboraÁ„ o de apenas 6 estudantes. Atualmente contamos com a participaÁ„ o de 

estudantes da Faculdade de Engenharia de Maebashi, estudantes de Universidades fora da provÌncia, como Universidade de LÌnguas 

Estrangeiras de Tokyo, Universidade Waseda, Universidade Sofia.

Este 2∫  Informativo visa mostrar os bastidores das atividades dos estudantes.　AtravÈs da ìFesta Danbeeî e ìWorkshop de Treinamento 

Sucessivo para Professoresî , planeja dos e administrados pelos estudantes em colaboraÁ„ o com a comunidade e o ì Internship sobre 

ConvivÍ ncia Multiculturalî em que os estudantes receberam ensinamentos da comunidade, e apresentar os seus sentimentos no decorrer das 

atividades. A Universidade de Gunma continuar· a formar estudantes que tenham o ìEspÌrito de ConvivÍ nciaî .

Estudantes crescendo dentro do Elo de Co-participação

RealizaÁ„o do 5∫ ìWorkshop de Treinamento 
Sucessivo de Professoresî

Equipe ìFriendshipî : participaÁ„o no projeto e na administraÁ„o

O prÛximo ORION È sobre...

Vamos sair para a ìCIDADEî !!
~ Nossos passos de ContribuiÁ„o, EstÛrias de cada um ~

Notas do Editor

(Equipe ìTakanashi î : Ogyu, Katayama,  

Kato, Kurihara, Seya, Takahashi, Fukuda)

Atividade Especial do MinistÈrio da EducaÁ„o de AssistÍncia  

para ContribuiÁ„o ‡ Comunidade, perÌodo de 2002 a 2004

2∫ Informativo ìOrionî
ìPCDCî da Universidade de Gunma ñ 

ProvÌncia de Gunma

publicado em 25 de marÁo de 2005

EdiÁ„o em portugues

ìPCDCî , Universidade de Gunma ñ ProvÌncia de Gunma
Representante: Yuki Megumi

 (Sala de PromoÁ„o da ColaboraÁ„o com Comunidades da Universidade de Gunma/ 
Professora Adjunta do Departamento de EducaÁ„o)

ParticipaÁ„o na festa ìDanbeeî
No dia 10 de julho, no Festival de Estrelas de Maebashi,

apresentamos a danÁa Danbee nascida em Maebashi, no palco
especial ìMeu palco / Cidade do meu orgulho î . A participaÁ„o
de amadores da comunidade animaram o palco.

Nas horas de descanso: atividades de 

propaganda. Todos pareciam interessados 

nos cartazes com taramelas feitas a m„ o, 

penduradas. Como resultado, as oficinas 

de artes manuais de taramelas (Naruko) 

ficaram superlotadas. Mesmo as crianÁas, 

n„ o acostumadas com o uso t esouras,  

conseguiram completar o trabalho com as 

ajuda dos tios e tias.



A estudante Nukui, do 3∫  ano curso de Sa˙ de Social do Departamento de Medicina　
experimentou o Internship nas escolas prim· rias Nishi-Shogakko e Minami-Shogakko de Oizumi. 

Dando apoio ao estudos das crianÁas, conseguiu obter um perfil sobre as diferenÁas culturais 

que se refletem nas fases de desenvolvimento dos estudos e do desenvolvimento fÌsico. E, ouvir 

os professores, foi de grande valia para repensar a quest„ o do 

atendimento de crianÁas ou fornecimento de instruÁı es do pÛs-alta do hospital, e isto, para ela, 

se constituiu em uma rica e proveitosa experiÍ ncia. Ela nos falou do desejo de aproveitar o que 

aprendeu nesta experiÍ ncia no dia a dia de seu trabalho clÌnico.

Por outro lado, Negishi Takaaki (3∫  ano do departamento de engenharia) teve uma 

experiÍ ncia interessante no Internship em uma creche. Durante a comunicaÁ„ o com as 

crianÁas, ele obteve uma nova vis„ o como especialista. ìDentro de um espaÁo limitado como 

creche, comecei a pensar sobre projetos universais que possam acolher, de forma gentil, 

crianÁas ou estrangeiros,î diz ele, entusiasmado para as aulas do 2∫ semestre (koki).

Como estes dois alunos relatam, o Internship de ConvivÍ ncia em Diferentes Culturas tornou-se a oportunidade de 

repensar a sua prÛpria especialidade, atravÈs de experiÍ ncias em outros campos.

Internship na ExposiÁ„ o de Ayrton Senna. Observando o trabalho 

dos funcion· rios da prefeitura, pensei: ìQuero me sentir ligada a 

todas as pessoas que encontrei na exposiÁ„ o Senna! î .  Por 

exemplo, Ogyu Akiko (3∫  ano do depto. de informaÁ„ o social) 

decorou portugues para enfrentar o desafio de exercer a funÁ„ o de 

guia, confeccionando para isto cartı es em portugues. Parece que o 

resultado foi melhor do que o esperado. ì Tive de volta muitos 

so r r i sos .  A prend i  o  j e i to  de  c r ia r  opo r tun idades  para  a  

comunicaÁ„ o.î , diz ela com os olhos brilhantes. Seya Satoru (3∫  ano do depto. de informaÁ„ o 

social) diz tambÈm: ì NÌvelar o olhar com os pequenos visitantes: crianÁas; observar e auxiliar 

naturalmente os visitantes. Aprendi, sem desmerecer a import‚ ncia da lÌngua, que o essencial 

È que o desejo de comunicaÁ„ o pode, por vezes, superar a diferenÁa de lÌngua.î

Nem sempre a lÌngua ser·  entendida, entretanto, nÛs fizemos uma experiÍ ncia que nos levou 

a pensar sobre as oportunidades de comunicaÁ„ o numa situaÁ„ o em que as pessoas est„ o 

unidas por sentimentos semelhantes, em relaÁ„ o a Senna.

ìAjudando os funcion· rios da cidade de Oizumi na ExposiÁ„ o de Senna, 

comeÁamos a sent ir  muito interesse na administ raÁ„ o desta regi„ o 

multi-cultural.î , diz Kurihara Kenji, do 3∫  ano do depto. de informaÁ„ o social. 

Pela experiÍ ncia neste Internship ele sentiu desejo de se tornar funcion· rio da 

cidade de Oizumi, e, escolheu como tema de sua tese de graduaÁ„ o  

ìComunicaÁ„ o de massa Ètnica de Regiı es î e est·  desenvolvendo pesquisas 

neste campo.

A maioria dos estudantes que participaram deste Internship de ConvivÍ ncia 

em Diferentes Culturas participaram da ìPesquisa de ConstituiÁ„ o de Cidade 

I n t e g r a d a  c o m  E s t r a n g e i r o s î  r e a l i z a d a  p e l a  C i d a d e  d e  O i zu m i  

(outubro/novembro de 2004), como pesquisadores volunt· rios. ApÛs as 

experiÍ ncias do Internship, pudemos perceber o crescimento do interesse 

individual traduzido no surgimemto, de forma natural, de atitudes de pensar 

sobre a convivÍ ncia em diferentes culturas na cidade de Oizumi.

Pensando na participaÁ„ o deste Internship, tÌnhamos v· rias preocupaÁı es com a 

forma atendimento e de comunicaÁ„ o com estrangeiros, etc. Mas, in loco, sentimos que 

o fator mais importante na ConvivÍ ncia em Diferentes Culturas estava centrada na 

comunicaÁ„ o de sentimentos, relativamente independente de problemas de lÌngua ou 

de diferenÁa cultural. Pudemos presenciar muitas cenas de comunicaÁ„ o desenvolvidas 

de forma natural em creches, escolas prim· rias ou pavilh„ o infantil, superando 

diferenÁas de nacionalidade, brincando juntos ou atÈ brigando. Este È um fator de 

m· xima import‚ ncia para cultivar a nossa consciÍ ncia de coexistÍ ncia. ìAs crianÁas 

nos ensinaram que n„ o basta apenas pensar teoricamente sobre ConvivÍ ncia em 

Diferentes Culturas. Interc‚ mbio de sentimentos: este foi o maior resultado que 

obtivermos neste Internship, atravÈs das atividades.î , diz Shinmasu Yuki (4∫  ano do 

departamento de educaÁ„ o) ao terminar as pr· ticas em um pavilh„ o infantil.

A parceria que a Cidade de Oizumi e a Universidade de Gunma vieram desenvolvendo 

atÈ agora foi a base do sucesso deste Internship. Participaram da Reuni„ o de AvaliaÁ„ o 

representantes de Ûrg„ os administrativos que ajudaram os estudantes, o Prefeito e o 

dirigente do ComitÍ  de EducaÁ„ o de Oizumi, os mestres da Universidade de Gunma e os 

estudantes.

ìPessoas conscientes da import‚ ncia da ConvivÍ ncia em Diferentes Culturas tornar-se-„ o 

necess· rias n„ o somente em Oizumi mas no paÌs inteiro. Desejamos que todos se tornem pessoas deste tipo.î 

foram as palavras com que o Prefeito Hasegawa abriu a Reuni„ o de AvaliaÁ„ o.

ìFoi muito interessante ouvir as v· rias opiniı es, de estudantes e de funcion· rios da cidade. Penso que, em 

ambiente aconchegante, conseguimos trocar idÈias de forma proveitosa.î  Os estudantes, embora um tanto 

nervosos, tambÈm puderam expressar suas opiniı es. No encontro informal apÛs a reuni„ o, os estudantes 

ampliaram seu cÌrculo conversando n„ o somente com os funcion· rios mas tambÈm com as pessoas que n„ o 

tinham conhecimento anterior. A reuni„ o foi encerrada com o desejo que a parceria da Cidade de Oizumi e da 

Universidade de Gunma se aprofunde mais e mais.

21 estudantes da Universidade de Gunma participaram do Internship de ConvivÍ ncia em Diferentes 
Culturas que foi realizado em agosto e setembro do ano passado, onde os estudantes experimentaram 
trabalhar em Ûrg„os de administraÁ„o e de educaÁ„o da cidade de Oizumi, uma regi„o multi-cultural.  O 
objetivo deste Internship de ConvivÍ ncia em Diferentes Culturas È formar pessoas que possam agir como 
profissionais de alto gabarito, com a consciÍ ncia da problem· tica da convivÍ ncia multi-cultural, sendo a 
primeira experiÍ ncia dentro do paÌs. Internship proporcionou uma experiÍ ncia diferenciada do trabalho 
normal, tendo como caracterÌstica aprimorar a especialidade de cada um aplicada em diferentes serviÁos. O 
que ser·  que os estudantes participantes sentiram ou pensaram? Internship de ConvivÍ ncia em Diferentes 
Culturas, atravÈs do ì M„os unidas, Elos se ampliamî  documenta o coment· rio dos participantes.

"Maos unidas, Elos se ampliam"
~ Internship de Convivencia em Diferentes Culturas ~

"Maos unidas, Elos se ampliam"
~ Internship de Convivencia em Diferentes Culturas ~

Senna une as pessoas ~ Exposicao Ayrton Senna ~

Elo entre a Cidade e a Universidade
~ Reuniao de Avaliacao do Internship Convivencia em Diferentes Culturas ~

Elo com a vida estudantil ~ o estudante depois disto... ~

Elos ligando Cabeca e Sentimento
~ Convivencia em Diferentes Culturas adaptados a Natureza ~

Ampliacao para campos especializados ~ Experiencias em diferentes servicos ~

Estudantes reunidos para preparacao 

do "Questionario de cooperacao para 

constituicao de Cidade Integrada com 

Estrangeiros". Percebemos o desejo de 

participacao e cooperacao nas atividades 

como voluntarios, aproveitando ate mesmo 

o curto intervalo para almoco.


